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Al aulgnalurai começam em qualquer 41* » terminam em fim dê Jun'ut ou dezembro 

REDACr.ÃO R O m « H t S 

d . * m . B a n t O , 3 3 . 

r i L i r i o v i , « a » 
N V X B M 4 4 1 S 

0 C A F E ' 
o merrido do llsvre>abriu bontem 

a 47 ,1i4 uara setembro, • * » M*. P *™ 
m a r ç o j l lsinliurBo, « 3 » l|«. p a r » « : 
"«•míro, o 39 8,4. para março ; Esta-
dos Unidos, Inalterado. 

Ao meio-dia, o mercado do l lavre 
, f V e i « de b i lxa ; l i » » ' " ; » » . , 1 » » 1 ; - -
r " j o , a l|« de a lU ; KsUdoi l nldos. 
a dr alta a 5 de l ial ia. 

JUNDIAHT, » « 

Foram recebidas hoje, ° 
dl» na eslaçüo da bompsnlila Paa-
I l i V iirsta rldade, 86.KS sacra» de 
rafé, sendo ao.;i9S s»ccas despachadas 
rerá Santos e 4.167 saccas, para S Io 
Paulo. 

SANTOS, 10 

Mercado, calmo. 
Bsse, 4 » >00. 
Vendas, 1.1."Cl succaj. 

Cclt l isideado: 
Ka Paulista, S4.273 saoea* 
Na Rororabana, «.009 saceas. 
Ko Campo Limpo. 391. 

Psrv e S. 1'auie, 3.381 mlücm. 
Tolál, 10.310. 

Bulradas do dia, iG.013. 
Desde 1° do mez, 300.824 marcas. 
I»'-de I o de Julho. 078.298. 
Sloek, 1.074.68» saccas. 
HOdls, 30.982 sacca». 

Cs fé embarcado em 9 de «gosto de 
Itioii, 28.1181 saccus. 

Km igual data de I M k 
Entrada» do dia. 
Desde I o do mez, ÍS9.0CI saeea». 
Uisle 1' de julho, 1.268.830. 
Sluck, I.01H.ÍSO. 
lIMIa, 4.1.«00. 
Sn ti Idas. rifl.OH. 
base, «8 UO. 
Cumulo, <2 <|32. 
Cair lm Ideado, E2.402 »acca». 
Ca tu embarcado, 22.281 sacras. 

Na Companhia Itejlslradora, as ven-
das do cal.' a termo, durante a sema-
na, foram de 2.000 snccas. 

V r r t n i I n K « x t r a n ( | » l ' « 

rtrhanitnliis em *> de agosto de íoor, 

lltvre, 47 3|4, 4K l| i . 
Ilnml lirpo, 8* :)|4,:i9 3|4. 
EMados-l nldos, baixa parcial do o 

ponto», colar!»'), 7, 10. 
Disponível, Inalterado, typo 7—8 5|8. 

Alierlurai em 10 de agosto <le 1005 

l lavre,47Si*. 4 8 l [ l . 
BsmhurKo, 8fi l|í. 3|4. 
1 tludcis-Lnldos. Inalterado. 
Jto meio-dia de 10 de agosto de 190D: 
liavre, l|l do baixa. 
Hamburgo, iualterado, l|4 de alta. 
Vendas em 9 de agosto : 
ICMadus-Liiulos. 10.000 sacras, 
(lavre, ".U<m saccus. 
Hamburgo, 10.000. 

RIO, 10 
Entradas do dia » , 8.498. 
Desde 1" do mez, 87.394. 
Desde Ia de Julho, 310.810. 
Embarques do dia 9, 8.831, 
Mercado, estável. 

Entradas de vapores: 
10—Nurte—íài Ideron. 
iO— Sul—Prín» Segismund. 

M u v l m a i i t * ( I n e n f é n a 
M o r o e a h n i i i 

Descarrepadas em S. Paulo 
e V. Chaves (01 sacras 

Daldradas em Slo Pauto 
para S. !'• II • 

lialdeadas em Jundlahy, 
para S. R «>3 

Total t.OJO > 

EXISTÊNCIA nT. CAFÉ EM 9 np. AOOSTO 

Sertão Stroeabann 

Café em c a r r o s . . . . . . . . . 7.678 sacras 
Csíé cm armazéns. •80 8.028 

Secçna Ytuana 

Café em carros 1.188 sacras 
Caíé cm armazéns 1.749 2.U17 

H e i M l i i i t e i i U m l l M c a e M 

SANTOS. 10 

Recelicdorla: 
Exportado 38:866:122 
Impostos 2!)788iO 
Estampillias 14 

Total. . . 89 : : lM )J i 
Km nanai data de 1901 rendeu 

11:896*1X1. 

Alfandcga: 
Tapei f/:lvi|Q0l 
Ouro IS.Sii w s 
Consumo 3:II3?;Í60 
Verba 8:4821120 
Licença .'tOSílilO 
Estamplllias 4:7078100 

Tttfal. , . 79:10.1*80» 
Em esual dala de 1901 rendeu. . . . 

109:08 8'*10. 

V i l l o * « l c o u r o 

Taxai que vigororam hoje, para vales 
í e ouro da Allaude/a; 

London llank 
Commercloe Industria.. 
llaueo Al emito 
Itlver Pia te 
Taxa de cobranra 

17 3|lti 
17 3|32 
17 1|8 
17 3|I0 
«7 (i|ll 

I x p o r t * i U r « a 
Itelsçlo rios exportadores que pagá-

ram direitos houlem na neeeliedorla: 
Pr»do, Chave» A C . . . 17:8.164000 
Theodoro Wllle A C. . . 6:1.10**10 
W. Mac l . a u g l i n . . . 
M. EIIH A C . . . . 
Naiimaun Gepp A C. 
Alve» Lima A C . . . 
E. Johnston A C . . . 
Canha llneno A C . , 
l.too A C 
Oeorge W. Ennor . . 
Leite A Santo» . . . 
lerrenaer, BDIow A C. 
Diverso» . . . . 

Entrada: 
V»pnr nacional 

ia Pernambuco t 
de viagem. 

J:90Mí»o 
3: »í>H0ii0 
t:3m<«|» 
2 .5 »M*, 
I:23U«000 
1 it<>f«e • 
I:l8t>*80il 
i .uo« ' ioii 

8181 ' 
5#I60 
7« 09 

praeedeate 
• 10 dias 

• I S 

Vapor nacional A»mor<í, do Rio de 
Janeiro, com t t hora» de viagem, com 
vario» «eneras, 843 tonelada» e,on»l-
gnado ao dr. Francisco de Sousa Dau-
tai 

Vapor francês Cordillere, proceden-
te do liavre e escalas, com U dias de 
viagem, com vario» (meros , de I K t 
toneladas, consignado a I. A. Bouquel 
A Comp. 

Sabidas: 
Vapor nacional Aymoré, para Porto 

Alejre, com vario» |enero». 
Vapor uacional llaqui, para Porto 

Alegre, com vários gêneros. 

O CAMBIO 

Montem, permaneceu por lodo o dia, 
nos estabelecimentos twuearlos, a la -
liella de 17 i|4 d. sobre Londres. 

Na abertura >lo nosso mercado de 
cambiaes, os bancos geralmeule ol ler-
lavam os seus saques lia base de 
17 fi|16 d. 

A s 10 1|2 horas da manhll, o Itáli-
co Commerclo c Industria e «lianco 
ro Commerclale Italiano' sacavam a 
17 ll|32 d. 

A's 3 t|2 horas da tarde, o .The 
Brltsb Bank of South America, tam-
b m passou a adoptar a taxa de 
17 l.|3S d. 

O1 mercado fechou bastante firme, 
com o Banco Commercio e Industria, 
• l.o don and Hraslllan llank., .Ban-
co Cominerrlale Italiano, e «The Brl-
llsh Bank of South America, sacan-
do na base de 17 11)39. e, nos demais 
baucos, a 17 5|t6 d. 

0 movimento dos negócios realisa-
dos durante o dia foi neipicuo. 

o » extremos foram de 17 !>|IC e 17 
11 [32. 

Os soberanos foram lionlem negocia 
dos pelo .London and Itlver Plate 
llank., .Loudou and Brasillau Hauk. 
e .lianco Commerclale Italiano., ao 
preço de 11J300. 

A' taxa dc 17 ü[10, que rol a ofllrial 
de liontem para letra» a 90 dia» .1 
Vista, a libra esterlina vale I3«863; o 
Irauro. i.*í31; o marco, •<iHu. 

A' vista, t i 3| 10, a libra vale 13(061. 
o Irauro, &S6T, o marco, |i'<XIj: a lira, 
SS57; cem réis forte», »S91, o o dol -
iar, 2(878. 

A « ' o i i t l i i i i a v ü o « I n | » i (S '< « ' 
« • o i i i i i i < ' r < > i t t l v i » I I n w r f n 
• I I I €| l3 l l l ' t l l | I I IK Í I I t l a 

r u a ; 

ESTEliíLIDAUE LEGISLATIVA 

A r a z ã o d e s t e fat- lo 

Desde o dia 14 de julho próxima lin-
do, esti fuiircionaiido em SC...I0 ordl-
nurla o C ingrcsso Loulslalivo deste E -

ido. 
Que sc lern feito, numa e noutra ('.n-

ni»ra, durante este tempo decorrido I 
Ni Senado, nenhuma discussão te • 

havido. Api-nas algumas votarOes, em 
roni"ie!a mudez, de credllo^ pedidos 
,pe'-. poder executivo. 

Na Câmara dos deputados—11/rw, 
eaücm, idtmi! Apenas começa agora a 
dlscuss.to da lei de forra poliria!, lendo 
»ldo lioutem proferidos os primeiros 
discurso». 

Dlr-se-ia, íi vista destes farto», que o 
Congresso nada tem que fazer ua pre-
• ole sessüo legislativa, além da rou-
eessüo dos leis de meio» ao presidente 
d > Estado. 

M o é, por«(ni, esta a verdade. 

A inércia legislativa nlo exprime 
falta de tarefa para o» representantes 
do Estado ; ma» o refreameulo da Ini-
ciativa parlamentar, tolhida de facto 
aos deputado» e senadores pela ac r l o 
absorvente dos leadert governlslas. 

Todos sabem que qualquer projecto 
que nüo lenha origem governamental 
ou obenep «cl lo dos leadersi condem-
UBdo a Irremediável Insuccrsso Ou 
terl de dormir Interminável somno le-
Iharglco oin alguma pasla das com-
mlssões ou, quando multo, por de 'e-
rencla pessôai ao auc.tor, é dailo para 
a ordem do dia, com o destino pre-
visto de subsequente encalhamenlo. 

Ora, e^ta ln.'loria perspectiva amor-
tece e nnnlquila os mais uolires esti-
mulo». 

Além disso, Imporia ua deturparão 
do nosso refclmeu político, se^uudo o 
qual é ponto básico, fundamental, do 
«ystema—a divlsto e iudepend*neia 
do» poderes político». 

No actual mo nenlo <la nossa vida 
publica, dü-se um luaulfesto desequi-
líbrio no organismo constitucional do 
Estado. O pider executivo é ooinlpo-
leute, à medida que o legislativo lhe 
est&, de fa to, subordinado. 

E a prova, temol a agora deant* dos 
olhos. 

Dependem do Congresso reformas 
mportantlssimas na les.'lsl»(.1o ordlna-

rla, leis orgânica» de st.Ii da revelan-
eia para a normalidade da vb'a do 
Estado. 

E»tas rearmas sío urgentes. A ne-
cessidade delia» tornou-se Imperiosa, 
em con»equenrla da recente reforma 
constitucional. 

Basta lembrarmos as retárma» —elei-
toral, jadtelaria e municipal. 

Cada nma del as é Inadiável. 
Entretanto, que vemos > 
S n nem »e move na Camara ou BO 

Senado. Ninguém se anima a elabo-
rar um projecto »obre qua'quer des-
se» grave» assampto», qoe tnteressiam 
Ho de perto o » direitos * a llkerdadc 
do povo. 

Agnardam todos os reprrseatantes a 
HHclaOva officlal. 

Esta, sOasente, f n e t j p r t e o : i t . 

mente esta pôde cmprehender obra 
viável. 

A sltuaçüo, que ahl Oca fielmente es" 
Iwçada, ó. uma decadcncia, uma dege-
nera f l o do nosso reglinen polit co t 

Compreheude-se, no systema parla-
mentar, a necessidade de um recipro-
co cerceamento da acçüo legislativa e 
executiva, no interesse da Intima har-
monia desses dou» poderes; pois, nes-
se systema, o executivo n l o é m a s do 
que uma commlssito do Parlamento, o 
qual, por sua vez. pôde ser dissolvi-
do, quando em lucla com aquelle. 

N.to assim, pon in, no reginieu das 
nossas leis conslltuclonaes, quer da 
t'ul.10, quor de S. Paulo. 

Cada um dos poderes, legislativo, 
executivo e judiciário, tem traçada a 
sua esphera constitucional de acçíto, e 
dentro delia deve exerrer-se com au 
touomla. Nenhum é superior, ou In-
ferior aos outros. 

Assim, até pouco tempo, entendeu-
se e se praticou em nosso Estado. 

O vicio, *)UR ora asslgualamos, i de 
origem recente. 

Quanto lucrariam os nossos costu-
mes polltlros, quanto se nvantajaria a 
pureza demoerat ca da» nossas Insti-
tuições—se se consagrassem Iodos es-
forços dos homens públicos para a res-
tr.nrar.1o da» praticas nobllisslinas dos 
primeiros auno» do nosso reglmeu re-
publicano I 

Que lucra o governo em se envolver 
n"»sa corrente sbsorvedora de toda a 
artivldade sorial f 

Alheio, por seu programma, 4s pre-
V'iiçõe» ds política, assim como desli-
gado dos viuculo» da disciplina purli. 
daria, o Commercio dc S. Paulo obser-
va rnin IsençDo de animo os plieiiomc 
nos do nosso meio social, n estt con-
vencido de que psal ca um arto dc pa-
triotismo— onuncioRdo-os com verdade 
c com sobranceria. 

K O T A S O D I A 

O sucesso d o l i on t em ( i l csoul -
pem-nos u i m m o d e s t i a !> fo i u 
en t rov i s tn q u c u u i do:s IIOBSOR re-
di ictoicH t e v e ro ín o co rone l J o ã o 
F ranc i s co , o c e l eb r o L'aú :ho, q u e 
tunto tem p r e o e c u p n d o a at lon-
ção d o pub l i c o paul iEtano; ent re -
vistn essa q u e lo i pub l i cada nes-
ta f c l h a pa ia . . . r e g a l o rins pes-
soas cu i i o sas . 

I .eu-se e re l eu-se t;il e n t r e v i s -
ta, o c r e m o s até q u e se p ed iu 
mnis... 

Mas , v a m o s e v e n h a m o s , is to 
não v a i n ma ta r . 

O caco do au t omóve l 

liontem, no Tribunal de Justiça, foi 
submcttlda a juluami-nto a nppéllaçfio 
rrlme em que era nppellaute o dr. 
] ii'. da !>•* vsra cr lmiml e appfll ulo, 
o sr. Armando Alvares penteado, ar-
cusado de ter, no dia 17 de fevereiro 
deste anno, no momento em que di-
rigia o autoinovel 11. 19, na Avenida 
Tlradenles, atropellado o menor Er-
nesto Zanoni, que falieceu em conse-
quenela dos ferlmenb.s recebidos. 

Dada a palavra ao dr. Tliomnz Al-
ves, relator, e.slc fez longa e minucio-
sa exposlç.lo do processo, lendo iodas 
as peças do mesmo e fundamentou o 
seu Voto por mal» de meia hora. opi-
nando, allual, peu conMrnaç.so da 
sentença que julgou o delirto rasual. 

O.s juiz».s revisore.s. drs. Cunha Can-
to e Almeida e Silva, o aromiianha-
r im, bem como o dr. Cumpos 1'crelra, 
tendo apenas votado Contra o dr. Ju-
venal Mtlhelros. 

Comarca de S a n t a C r i 

do R i o T a r d o 

Por decreto de liontem, foi removi-
do para es-a comarca oharharel Fran-
cisco Cardoso de Sousa Ribeiro, juiz 
dc Direito de Cinipos Novos do 1'ara-
najpanemr. 

Para e-sa comarca, consta que será 
nomeado o b.icliarel Luiz Soares Sil-
veira, actuiil promotor publico de Uo-
tucatil. 

Sals^ado eui Santos 

Conrerenrlou, lionlem, com o dr. 
cheie dc policia o dr. Joio Hnplisla 
de Sousa, delegado em comml isM na 
cidade de Santo». 

I) dr. Jolto Haptlsta embarcará hoje 
para S » i i - s , 

Oec is f ta 

En de liontem, a (!amara 
Criminai do Tribunal de Just ra 11S0 
tomou conhecimento do recurso' elei-
toral interposto por diversos eleitores 
de Silveiras, contra a validade d.i elei-
çlto de vereailori-H realisadu nsquella 
cldaile no dia 10 de abril deste anuo. 

O Trlbuiml assim derldiu, norque os 
recorrentes nlto provara:» ter Interes-
se tio pleito. 

D i r e i t o s d? i m p o r t a ç ã o 

Os bilheles-onro para pagamento de 
ilireitos de Importaçüo durante o n 17 
d>' julho flndn na Al andega do Rio 
de Janeiro for«m eiiiitiidos pelo» se-
guintes llancii» : da Itepiibllra 
'iíO:4 I2ÍÍIH ; l .onlon, r.sis 4l8:30tê7irt; 
Hlver P ale, Si|;9l -1., 1 ; Alleinl.,. 
i4.1>«s»i )H, flrillsh, I tí: i7ms.Hl e Na-
cional, r.l:(Mia3*t, sfndo o total na tm-
poriaie-ia de I.743 01M126. 

M a t e r i a l nava l 

O r a v a 

Houve l:o:ilem. ua Camara Federal, 
unir rennlV) extraordinária da C< m-
miis.lo de Finança-, a qual compare-
ceu o sr. n'lnl-tro da M .rlii ,.-1. ipie 
exi ez o seu plano de reforma du ina-
terisl naval. 

P',r e»»s o^casilo, o sr. Caie.to Car-
valha! apnre«etitoa o se<i parerer rela-
tivo ao projecto do sr. E oy C lave » , 
creaudo o I » poslo de cspliáçSo. cujo 
produeto devera ser appll.-ado na e.ins-
trncçí' ) da esrpialra—-aso esse proje-
cto fo jre approvaçâo nas duas rasas 

o da esipialra—-aso esse proje-

Relativamente aos fados escandalo-
sos que se ueram ern um estabeleci-
mento de ensluo regido por padres, na 
Hlo, c sobre os quaes trauscrevemea 
uma uolicla da (iatela, encontramos 
aluda no Jornal do Coiumerclo o se-
gulnte: 

«tis oelo» indecorosos e a dentados 
ao pudor das crianças, que nos nflir-
maran por depoimentos que a r r e d " » -
mos slnreros se praticam em um 
laleleciiiicnto de lustrucçAo desta ciua-
de, exigem de proinpto íilto su severo 
castigo do reviu. sr. arcebispo, como 
da aiie.lorldade a quem caiba a appll-
csçlto das penas comnilnadas pura cri-
mes taes. 

Ilu pouco mais de um anuo deu-se 
no Chile rasei Idêntico, e ua falta de 
repressão dos superiores ci cleslaslicos 
o povo chileno ler. Justlra sua uos cri-
minoso». E' preciso que o mesmo n l o 
se de lio Rio de Janeiro, e que • " 
digniiçlo dos paes e das famílias __ 
e dldas uAo inspire o desaggravo de 

seus li.hos por vlndlctas pessflaes. 
Para Isso, é mlsbír que os torpe» vi-

"iadoies da Infância n lo llqiieui Impu-
nci, continuando ua .sua nojenta cor-
lupçAo. > 

slo, assim como o que reorgaulsa a 
torça policial. 

ro l rejeitado o projecto u. 
1818 dispondo sobre nomeaçUo 
mlssto de escrlvAes de paz. 

37, de 
e de-

No Senado, responderam & chamada 
16 srs. senadores, sendo na ordem do 
dia aiqirovados, em dlscussfio unira, o 
paiecer n. 17, de 1905, da coininissAo 
de Recurso» Miinlcipaes, declarando 
uAo lomsr couliecimeuto do rocurso 
Interposto pelo cidsdito José Coelho da 
£ilva contra a lei n. 11, de l.'i de maio 
lie 1819, da Canura Muuiripal de S.lo 
I a 1I0 dos Agudos, que providenciou 
»ol re a matança de gado e venda de 
carne» verdes, e, em 2* dlsrussto, o 
èrojeclo n. 8, de 19J.1, da Camara dos 
Irs. deputados, com parecer n. 20, ap-
rovando os aclos do poder executivo, 
•nsiautes dos ecretos ns. I.23i)-A, 
.187 e 1.OT0, que abriram crcdltoses 

Gene ra l D y o n l s i o O r u n o i r a 

Reallsa-se 110 silibado, as 8 I|t 4à 
nolie, 110 sul.1.. de honra do (ialiiarte 
Porluguez do Leitura do Itio, a solen-
nidade da enlregu, ao sr. general llyo-
nlsio t:erqueirj, do busto de s. exc. 
esculpido em mármore porluguez por 
Inicial.va de 11:11 avullado numero de 
niemliros da colonia desta capital, em 
slgnal de gralid.lo pelo discurso que 
pronunciou na sessão comn emorallva 
do 4* centenário da dcs"ohcrta da Iut 
dia. 

Co rone l J o i o F r a n c i s c o 

Acompanhado dos srs. coronel Ca-
minha, alferei L. Galant e F. Palmel-
ro. o nosso dlst nrto hospede rorone: 
JoSo Francisco visitou liontem o q: ar-
lel da força publica, percorrendo to-
dos os aqiiarMIatnrntos dos batalhões, 
o Ibispilai Militar e o corpo de caval-
larla. 

A Impressüo que s. ». obteve muito 
nos llson.o-ia. ta"s ns palavras de que 
lançou in.lo para exprimil-a. 

S. s. lez uma visita mluu''io-a e apre-
ciou muito a ordem e disciplina que 
liolmi. 

Hoje, s. s. pretende visitar o Hospi-
tal do Isolamento. 

P e t i ç S o de 

A Camaia Criminal no Tribunal de 
Justiça, lionlem reunida. Informou, ao 
governo, a petlç.lu de grara impetrada 
a lavor dc Jos.- Pereira Leme, cou-
d«'ninado pelo Jurv de l.orena a 21 an-
uus de prlsAo relluUr, em sessSo de 
18 de setembro du 1900. 

K e c a r s o » e l e i t o raes 

qi 
l u - f iciaes, o t°, de para pa?a-

neuto de venc|m',ulos ao ex-insperlor 
laexliucta Repartição de Tcrr.is, o 2°, 

de 100:0001, para as despesas com os 
, raballios preliminares para a con-

Irucçílo do prolongamento da Estra la 
o rea lana , e o 3", da quanüa de 
00:010», para n construrçjo do canal 

'iumuudiialehy. 

Pão nosso 
de cada dia 

se-
so-

I 

Sll-

para 
lj;ins 
i' de -

do Congresso. 
O parecer, scíundo dizem, entrega 

ao rrtterlo da Comin ssSo a sorte do 
projeeto. 

Parece que a maioria da Commisslo 
é ooatrsrla ao orojecto. 

A Camara Criminal do Tribunal da - . 
Justiça, em sevvio de liouleio, innüdu.1 flí 
Incluir na lislu dos eleaore» •>» »rs. T * * ' 
J 'iiquim lieuto 1'ureira, Viclorio Jouo 
qniiii dos Santos, . enedlr.lo Venerlo de 
Amaral, Severlo Nunes Duarte, Jo<é 
i.orreiu da Silva, Avelino Antiiiien d-
Silv.f, Tlieodorlco Pereira Leite, LI11-
dolpho 1'ellriauo Paiva, Benediclo Jo-
»•'. Antônio de Oliveira Arruda. Vnle-
r o S'-ralim ilos S-litos, Marcello RH-
inallio de Oliveiia Benr-d >'to S .v-
rio, A v e l i n o Itulz Proeopio, Jo-)' 
Caetano do Amaral, Theodoro Fran-
cisco Alve», Fraucl-co Per-lra Ramos 
Ulegnrlo 1'Vlleiaiio Paula, Jos,' Benedi-
clo, Lotls Izldoro. Juvenal Loirenço 
llraga, Olympio Barbosu da Silva, Joa-
i iulm da Silva, Manoel Antunes de 
Sonsa, Luiz José do Amaral , Mi ue1 

lloiz de Freitas, Manoel (ionçalves l'e-
reira, lúduardo José de A^iii.ir, Mar-
ciano itlbeiro, Geraldo Moreira VUnna. 
Haldiilno Eiiphrasio d» Oliveira e Ray-
iiiuiid » Felippe do Arruda, residentes 
110 Bananal. 

D U A S P O R D I A 

lloua gai .los estilo sentados 110 chio, 
de IIIÜOS espa ntadas sobre os joelhos 

Um deites, com nr triunipbante: 
—Sou eu, 011 n.lo sou eu q .e lenho 

as ni.los mais sujas do que tu I 
O oulro, vencido, mas 11.I0 ronven-

cido : 
—Pois sim , tnas nlto admira, vlslo 

que tu és dons anuos n.a s veilio do 
que e u . . . 

X 
—Knlre nós dons lia uma dlITerença 

muito grande. Tu trabalha pelo di-
nheiro e eu pela iionrn. 

— Meu amigo, cada qual procura 
aquillo que lhe falta. 

m s n 

CONGRESSO DO ESTADO 
' c t m c i f c i 

dos A ses»!to de lionlem da Camara 
dc| uUdos A7ltou-»e um pouco, co 
inesperado di»rur.su alll proendo pelo 
sr. ileputa Io Fred rico Brolero, con-
trirlando o proji clo de lixai i o da for-
ça publica para o nuno de III16. 

O regimento da Cnmara dos depiits. 
dos permit e, na : • di-ru -Vi ilo pro-
iect 1 de lixai lio d i f rça. d bate mal» 
largo mesmo sol r • assumpto» que nlo 
se relacionem multo Intl amrule com 
o projecto em discussAo, e dalil o 
aproveitar o «r. F. Hroler.» o ensejo 
que se :he olTerec a p ira produzir uma 
série dc considerai/» s lendenles a d » -
mnusliar que o projecto li.1i s(i n lo 
atleiidla aos luteres e- 1I0 E-tado pir-
q ie coffltAva do au T.tenlo do numero 
de solda los 11a f »rçn pollrlsl, como 
pareceria un.a co-no amea. a SopiuiA» 
publica, pelo farto de come, ar a agl-
tar-se 110 momento aetua'. l lxVa ain-
da unia rar lo 1I0 nobre deputado cou-
Ira o projerlo e le tinha partido do 
sr. secretario do Inlerl .r e Ju-lica e o 
orail .r, >pie iil«»enle da ori»ol» ' . 10 do 
secretario do Inlerlor e Jtisib;», a (|wem 
responsalebs* pela quebra ii 1 harmo-
nia o partido 11.I0 dava sua appro-
v ai, I o ao | r >j»eto, como a qualquer 
bl.e« l a r t d » da Secretaria Io In lT ior 
e Jusiiç-i. 

O sr.' Fred-r ir » Rrotero dx isrot i ain-
da 11" o 1 dis" i-so manter-se no Con-
gresso c 1111 iu ellti lil>erd*de de acçüo 
política. 

A eonimisslo de ju-i ç» , represen-
tada pelo sr. Antouio Loto. deu re-11-
mela respo.U ao sr. FrcJerico Prot ' -
ru e o sr. Iler-ufano de Fre tas, qne 
o quem aprenenton o projerlo á Câ-

mara. pr-iduzlu longo discurso d » de-
fesa do seu trabalho e analvsou detK 
damente varias passagens do d i s c « r » « 
do sr. Frederico Br lero. 

O orador demonstrou a roustaaSe 
necessidade do an;mento d* 'orca para 
um Estado como o de S. Paulo, qne 
dia a dia se desenvolve e prospera e 
fez notar a nenhuma n / U que a«sls-
lla ao sr. Rrotero oa opposiçüo qne 
levantara ao projeeto. 

O projecto de l x * ( l o i a forç» (ol 
em i q s K s m h w H i a * P dtscos-

O N Z B D E A O O S T O 

> A j u v e n t u d e acadêmica , 
t u n d o not i c iam os j o rnaes , 
l enn i sa ho je , com b r i l han t e s fos-
ias, a <lata a i in i vo raa r i a dn crea-
~io d o s C . i r=os J u r í d i c o s no 
rasil . Nin<»uem p ô d e n -m d e v e 
esconheoer a influe.ncie 
ue a A c a d e m i a do f i i r e i t o de S. 

, nulo t em e x e r c i d o s o b r e os des-
t inos poi t icos e i n t e l l c c tu i e s da 
pa t r i a bras i l e i ra , f o i daque l i e 
v -tusto m o s t e i r o dt S. Kranc is -
co, ho ]o t r a n s f o r m a d o e restau-
f a d o pela e squadr i a dos are i i i to-
I t o s m o d e r n o s , q u o sn i i i ram os 
Vultos preemineuteB para a nos-

|a pol í t ica , pa ra as noss s le:-
t ias , para a nos-a d ip l omac ia , 
p u r a o 110 so profeeBurndc 
pe r i o r , para a no- : 1 adv . 
f a r a a i : o a 1 mi ip is t rntur 1 
0 nosso j o rn i l i f i i i i o . paru o 
Kombates , e m f i m , e m qu<' 
Snand 111 o e s f o r ç o e a n p p i e a . o 
4Í0 esp i r i t o . 
1 N ã o h o u v e m o v i : : i " i i t o n l^t im 
>10 paiz, po l í t ico , soei : ! ou litte-
í 'ur io , q u e não t i v e s s e uin éco 
nob as a rcadas d o a n t i g o ciaus-

o , cu j a s l ages r e s ô ram. ou-
ora , s o b as passadas tropej/as 

( to m o n g e M o n t ' A l v e r n c . O s mo-
ço.s es tudantes , CQinquanto attra-
h idos s e m p r e para os f o l g u e d o s 
p r o p r i o s da sua c- lade, j a m a i s 
d e i x a r a m , c omtudo , dc se consa-
g r a r ao I SÍU Io d:is q i i ' s i õ -s q-.--, 
d e sde a f u m l a ç ã o da A •ademi.i 
até ho j e , b 'm preoi-capa :o o •• -
p i r i t o b r a s i i e ' : o . Quan tas as.-o-
c inçõcs p o l i t c i s , l i t t " ra r ia ou 
seiont i f icas, 110-se e spaço de tem-
po, r.ão se P-m f u n d a d o ! <]iiau-
tos jo i 'nnes 011 r e v i s ns não 
ra in pub l i cados I 
ou o p u s 'Ulos, en 
não o p u i e n i a r u m 

fo-
Qu ntos l i v r o s 

t r a g u e s a lume, 
a nossa litte-

r a t u r a l . V a s soe . edades fa/.iaui--e 
os o r a d o r e s pe lo ex ( r : icio da pa-
l a v r a fa lada : 11 >s j o rnaes , nas 
r e v i s t a s e nos l i v r o s , p'-la pala-
v ra escr ip ta , : pn . i r rc iam os poe-
tas, o.s c l i r .mi- t . i - . o s so -.oluui--
tas dou t r iná r i o s , os v o n i i n r o : 
romanc is tas , os po iem.stas , os 
j o rna l i s tas , emi i i i i . 

N a l i t teratura, nota lamente , a 
A c a d e m i a du 8 . P a u l o e s t e v e -'-111-
r>re 11a v a n g u a r d a . Tr - i s g r u n d e s 
poe tas b ras i l e i r os e i i e o rdoa ram 

ili as suas i y ras : f o r a m C a s i r o 
A ves , Vare i i a e A l v a r e s d e A z e - j 
v e d o , luminosa t r i ndade l i t lern-
Ha q u e i ionra q u a l q u e r nação 
culta pe la mascu in d a d o d o ia- j 
l en to de ca ia qua l . Donde s iiiiu 
a nora t/e. itròo, a t.io afainnd 1 ; 
Hovn yeritçin, s 11 io foi da A'1 -
d em in do S. P a u l o V Es t i i duvam | 
Élii, nesse t empo , J 1I10 d e C a s t i - l 
lhos, A s s s Brasi l , F o n t o u r a Xa-
v i e r , Lui/. Mura i , M n g a l h ã e - Ca - ! 
t ro , I i i i c io d " Mendonça , Theu-1 
p l i i l o Dias, A l b e r t o Sa l les e ou - ; 
t ros ; t o los e l les f a z i a m já , po r 
en tão , a p r o p a g a n d a tia id a re-
publ i cana . Ass i s Hr. is i i , . lu l io de 
C a s t i l h o s e A l b e r t o Sa l le - , pr in-
c ipa lmente , crain os publ i c i s tas 
m a i s no t á v e i s d e s s e t empo , po is 
o p r i m e i r o dé ra a l u m e o s: 11 li-
v r o A 11>/nil/'ira Fcderatira, o 
s e g u n d o a Wsturia ela licjiubli-
na fíiii-firan<leru« o o terce i -
ro, A 1'oliticu Itrpnblirana, tra-
ba lhos esses que i n f l u í r a m bas-
tante s o b r e o e s p i r i t o da moc i -
dade . 

T a m b é m fo i p o r esse t e m p o 
q n e a i léa a ' o i i c ion is ta t e v e all i 
os seus d e n o d a d o » c . i inp tões , q u e 
p r e s t a r a m m ã o f o r t e « A n t o n i o 
Bento , de saudosa m e m ó r i a , con-
t r i b u i n d " com os seus esf. r os ; a-
ra a l i b e r t a ç ã o d o s e s c r a v o s d o 
m u n i c í p i o da capi ta ! . 

L e m b r a - m e a inda q u e o pr i -
m e i r o pon t o dn c idade , l i v r e 
c o m p l e t a m e n t e d e e s c r a v o s f o i 
o c o i n p r e h e n d i d o n o s a r r e d o n s 
da nossa A c a d e m i a , e is to p o r 
in ic ia t i va e x c l u s i v a d o s m o ç o s 
e s tudan t e s que , p o r m e i o d e es-
l »ecta"u os, conce r t os e subsc i i -
pções par t i cu lares , c o n s e g u i r a m 
l i b e r t a r os e s c r a v o s q u e c o m os 
seus s e n h o r e s alii r e s i d i a m . 

No t e - s e q u e a p o n t a m o s apenas 
e « t e f ac to para t o r n a r b em pa-
tente o s< nt in .e i i to d e e e n e r n s . 
d a d e e d e ph i l an throp ia , nunca 
c t e s m e n t i d o , r o c o r a ç ã o da mo<i-
da<te acadêmica . 

M a s o m o v i m e n t o ma is n o t á v e l 
m a m o , acaso p e r í o d o , f o i o lit-
t e rar io . F o i nel ie q u e a[1 parece -
r a m , c o n f o r m e j á d i s se , o s escr i -

Korea da nora g e r a ç ã o , c o m o 

l y m n n d o C o r r e i a , o can to r d o s 
fYimrirot Sonhou, d a s Symphey-
m>tu, d o s fereoi e Ytreõet, e das 
At teima$ ; A u g u s t o d e L i m a , o 

aue t o r das Contemporâneas o dos 
Si/mbolon ; A f f o n a o C e l s o Jún io r , 
o poeta das Talas sonanfes e dos 
Poemetos ; Va lent i tn M a g a l h ã e s , 
o aue tor dos Cantos $ Luctus ; 
a l ém d e ou t r o s ac ima c i t ados . 

S i l v a J a r d i m f e z parte , cgun l 
inente, dessa g e r a ç ã o , a p r i n c i p i o 
c o m o crit ico, e, e m segu ida , co-
m o pos i t i v i s ta q u e f o ra , por -
quan to f o i s o m e n t e d e p o i s de 
conc lu ído o seu c u r s o a cadêmi -
co q u e e l l e in ic iou a l u a f o r m i -
d á v e l c a m p a n h a cont ra o a n t i g o 
r e g i m e n p o r m e i o d e con fe -
rênc ias . 

A lcance i toda essa g e n t e 11a 
A c a d e m i a q u a n d o cada qua l já 
saliia s o b r a ç a u d o o sou canudo. 

F r m n da minha tu rma Rau ! 
P o m p e i a , Dias da Rocha, A l b e r -
to T o r r e s , E d u a r d o C h a v e s , V i -
cente do C a r v a l h o , F i g u e i r e d o 
C o i m b r a , C o e l h o Ne t t o , Haul 
Uraga , H e n r i q u e Coe lho , Enéas 
G a l v ã o , A r t l i u r C o r t i n e s e al-
g u n s mais , q u e se d i s t i n g u i a m 
c o m o poetas, conteurs, j o rna l i s -
tas, chron is tas , c o i n e d i o g r a p l i o s 
etc. 

t ) e d i f í c i o da A c a d e m i a , em 
nosso t empo , c o n s e r v a v a a inda o 
an t i g o aspec to de v e l i i o c o n v e n -
to, t o d o e l le p in tado d e o c r e ama-
rel lo , t e lhado sa i i ido pa ra f o ra 
d o n í v e l das p r d e s da f r en te , 
ja iKdi i i i l ias com v i d r a ç a s C O T -
d ç'as, em f o r m a d e p e q u n s 
q u a d r a d o s , d e s u b i r e d e s c e r . A 
en t rada não era a o c e n t r o d o 
f r on ta l d o ed i f í c io , c o m o a g o r a , 
mas s im pela arear ia d o v<- ti-
bnlo dn c e r e j a , no l ado . N ã o In -
v ia p le t iba i tdas 110 te lhado, nem 
re|o ' 0. nem t o d o esse taxo ar-
cal cc on í co d e i io je . 

A h o r a s das nulas e r a m da-
das p o r 11111 s ino g r a n d e q u e o 
F o r t u n a t o — u m g o r d a i l i u f o por -
t e i r o—faz i a m o v e r conv t c tan i ' n ' e 
po r m e i o de uma corda . H a v i a 
logo , na sala d e cbapéos , ' luas 
me -as g r a n d e s , a m b a s c ' ei de 
m i l ha r as d c entalli- a de 110 nes 
de m o ç o s e. lu ian ie ; de d i v e r as 
g e r a ç õ e s q u e p o r a.l i p a s s a r a m . 

1 ls l e d e s e ram o E s t e v e " , o 
C . i i co ' í i ia iaca , o ^ F i r n r n \ o C ir', 
i- ou t ros , cu j o s n o m e s m i o m e 
ico i em nos le m o m e n t o . A f ,1 1 
da rha c era r>-ve l ida d e lo. la 
a so len i i i i iadc : 110 u l t imo dia de 
aula ' ! o anuo i e c ; i v o , apresenta -
va- u elia '-iileit.nl.i le ! i 'a e : 'o-
res. Qi inntn anciedn o náo r-e 111 • 
d e s p e r t a v 1 110 esp i r i to , m u l a 
vez , q i i iu l o v ia a : i| ' iux ; i aa • a 

I tal r/i ire d o seu pon t o t e m . ai I 
| II ' '| ' • eu p " n « a v a nos exa -aes 

«. (•.,<) e - : a i n i m d o r e s , nntev .a ai-

•ee««-i|,>( ou, m e l h o r , 
m bomba, e .sentia o conh • 

. l i o a c a d ê m i c o . 
1 as iinss s no i i a ias d e ' l o a d a 

boh- alia V O f u r t o de c 11 : 'MS 
na 1'onte Grande , as ía i lest i -
110 Cirvo, as ee intrs n i M>:ilti '\ 
minha, as can jas d o A-.- - I'.t-
cli-'co, as serenatas , a r -e i: . - o 
de poes ias nos espec tac i l l o - t.c 
gaia. as po l em icas pe los j o r . r i e , 
os con f l i e t os acadêmico- ' , o s 11a-
1110, ieos, os ba i lar icos , tudo p i--
:-a-iiie a g o r a pela m e m o r a , nu-
ma i " n nano, c o m o nii ina r o n d a 
pl iai i tnsi iea. 

P a r e c e (p ie os es tudantes , l i o j e 
e m dia, pr i - tendem r e v i v e r a t r i -
dl 110 los t e m p o s d 'autan l i o . i^ue 
bi-lio não será ! Cre io , po r - iu , 
que e l i " s n ã o o c o n s e g u i r ã o , 
q u a n t o á v ida bohemia , por -
que . , . têmpora mutantar et nos 
mu'ani'-r iu tlris. 

S. Pau l o , mesmo , já é o u f o 
a té q imito á ceie. re g a r o a , m e 
j á não ex is te , • e . i d o t a l v e z á 
des rui ão da ina í tas d o s ar re -
d o u s «Ia c ldud . 

C nu q u e saudado não m e re-
co r . i o agi r.i das noss. is serena-
tas p o r no tes d e lua, cm q u e s a -
li a .nos a rua,qu i l r o ou c i n c o ra-
pazes, v i o l ã o a t i raeo l lo , a eau-
ia ' i dol- n emente , nr>. l inhas t r > - -
t s, p o r d e b a i x o das jau -lias das 
nossas n a m o r a d a s ! 

N e m i sso mes ino h o j e so dá : 
os t l i eatros . os ca fés , as brasiu-
rirs, i a res taurantes , ete. t oma in 
o t e m p o aos acadêmicos nas l on -
g a s horas da no i te paul i s tana . 

C o m o se v é , tudo q u a n t o se 
r eves t i a de ce r to cunho [ : o ' t i c o 
j á passou, c c r e i o q u e n ã o ma is 
vo l t a r á . 

E m t o d o caso, a m o e i d a d e aca-
d ê m i c a , in te l l ec tua l t i i 'n te , nada 
p e rdeu ; e esse tnesnío m o s t e i r o 
q u e já deu tres p r e s i d e n t e s dn 
l í epub l i ca e que , certo, da rá mais 
out ro , eont núa a man t e r e gua l 
p r e s t i g i o , nao só quan to ao: saus 
i l lus t res p ro f e s so r e s , se não tam-
bein quan to aos seus d i sc ípu la . . 

Deste modo , ap ra z -me , des tas 
c o lumnas , s a u d a r o s m o ç o s es-
tudantes nes te d ia q u e n ã o pôde 
d e i x a r d e ser f e s t i v o para ti dos 
e l les ; e g r a t o me 6 e n c e r r a r es-
tas l i nhas 'Otu a p a l a v r a s 
A l v a r e s de A? ' •• e i 
d e m i c o p o r cx.-el 
d e nos fo i sempre 
nós honvc ra in t 
nm passado d 

Resenha dos jornaes 
A B f o l h a s d * h o n t e m 

• Cor ro io P a n l i s t a n o - — 4 crise. A'A 
/.'/i"?o,de ante-houteiii, .Seguem-se 11 par-
le eonimerciul, Soh.-r u encanto dc ll'i<-
'jncr... cliroulca de Jofio do Rio, No-
/«»', Teleursmmas, Mata do interior, 
/'aclos dirertoi. 

•O Es tado de Ho F a n l o . — Cartas 
do Itio, de Fljjaro, Telenrammas, Vofus 
e informantes, O.s Aliinict/iios, Jornaes 
do Itto, Noticia9 divertiu, Omnibut, 

• F a n f u l l a — .Wu.s ve/manrl Estu-
do sobre Masea^nl e sobr • trabalhos 
seus, por Giuseppe In";e,i e . Tcle-
^ramuias, t ose dei i/ioruo, 1 ijionfiti. 
Vila itnliaiia, carta de l lonu, por C. 
Monllcelli. As demais secções liald-
tuacs enchendo um excellcnto nu-
mero. 

• Diai-io P o p u l a r - — t t crio do Cnin-
lio S mio, de Itolaud Brevaniies, tra-
ducçAo. Cartas portuguesas, de Lls-
bôa, pelo correspondente. Noliriurio, 
Varias, Ultima hora. 

• A P l a t é a . — liontem e Hoje : A im-
puiildnde. Indiscreçües do Itio, Carta 
dr llenii inha, de Frèderiro Itatiola. No-
tas d•• Snnlot, I to is no a is, icle-
-'ranimas. 

• t a T r < b u n i I ta l laua-—Esplend i -
do serve o telr/raphlco. Vo te ia m-ir-
gine. L'tnimi\tui, ar t^o de Cario l 'ar-
ÍH/recco. Selt'Interno, leri cd ujyi. 
Cronaia. 

A - a n t i ' - — iiiié/ '!'!' n l i n, arlé-ío 
de íundo. Xotizic telegiafii/ue. tirana-
ru inlernazionnl'-. Xote e •oinnienh a> 
t>'l ;rauhiii. o -i'mimoso, ai 11.50 em 
portu ue/. de Campos L.ma. t.remira 
cilhidoia. 

T o l h a N o v a —Ho Itio, pelo ror-
respond»iite. ÍUindidatliras Jiresiden-

•'•i tr.aisrreve, sob este t lul1', o nr 
I- • . a an indo Crise, d 'A l ' » w » . it 
lironmo rr/ipS'* ito sol In :I0 do eor-
reiiti-.. Cmniiiciit n u , s..hre r.uid.da-

is. 'ti íeitraiiiintis e üs oi i lra; sre-
•s halillna-s. 

• C o r r i io da N o l t s i —Tele .ram mas. 
Aeluatid Iiies. lia um i i .ot ica delai ia-
d t aa se--11 de Ir. iletu d. I.ain.ia 
d ; deput dos, iju i, 1 - .1 u .. 
proj *cto de ieor run e *i 1 da f-aeu po-
li I .1 rsladoal. So br • jort '10 d.- F. 
I'., a i r .posto da d . i a emi'-a de 
le. e. Extenso noticiário 

« O Oomtnere io de S ü o P.-?nlo.— 
1 jronl Jüiio br HLCisro riu .s. p .uri. 
lideres ante inlercieto com o caudihio 
gaúcho. <1 izelifii'. filo nosso de cada 
lha, clironliM illlen ria de 'V. Te e-
pra uma». Galeria paulistana', coronel 
Alltaero Itarlio-a. /!• - -lm >lo- 10111 * 
/'••Io nosso CitilUo. Th'(ltros ete. Atra-
• 1 d • S. Viiitlo. Informantes. 
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o poe ta aca-
i c i a : < ! ran-
a ml»sã<>. E 

r e n e g a r d e t o d o 
man i a s , cie nm 

p o r v i r in t e i ro de v i e t o r i a d a s g l o -
r as; e n g e i t a r o m a r azul a c e e so 
d o s l u m e s a l v o r e c i d o s da espe -
rança, pe l o pa t i i ano d o r m i d o e 
ta le se nte d o m a r a s m o e d o irc-
d i f f e r e n t i s t n o ? A r e g e n e r . i . ã » 
i i t t e rar ia de nossa t e r ra d e v e sa-
i i ir d o m e i o d e nós * , 

W . 

H a b e a s « c o p p u a > 

t)s advo.-ados Ma.Io Itente e Cyri o 
Jutii .r Impetraram baarten. d . juiz d » 

vara erimluiW uma ordem de 'ei-
heas-eor/iis a favor de Luiz 
emprejado m Lighl and ftr r, e 
ij le se acha pr»so á ord»m do i" d » -
legado. I!le.'almente, conforme dizem 
« requer» t:tes, I ) jalz mandou i jn» o 
pac ente tlie fosse apresentado boje, 
As i horas da (arde, reqg.sitando-se 
as le oriaasAes aeeessarta*. 

C R . A L F R E D O W * I A 

llis ai|u! um homem que é uma 
ener/ia viva, em acçAo II 11I.1 e pre 
r -o ser para a'il iiènhii n phvshno-
misla pela th»oria de Lavster para 
conherer a Vonlade d'aço que exist • 
dentro de siu pe-sila. Seus olhos per-
euc entes e audazes 1IA0 lo^o Idea do 
que elie e e do que el e quer. pea 
arme, lorte, dor ., quando camlin a. 
Sua K*stlculaç.to C d aninaliva. Ass 111 
sendo, nlo 1 ôdia 111 ver me or -ii|ie-
rllendent'' do qne el C para a 1 o*ii|a-
nh a Soroeubana, que, trftucamente, 
andava se-npre fora dus triltios. Ba--
t iii, porem, a -Ua presença ala para 
tudo mudar da noite para o dli a 
companhia n lo de.scarrliloil mais e, 
agora, 'a/ antever, nos lou es do fu-
turo, um dos maiores tactores de pro 
^resso psr.i o Estado de s. Paulo. 

tllzern que a boii-ladi- anda junto 
C1111 a for a. E è verdade. O dr. A l -
fie-lo Mai.i o uma prova disso. IJa iu 
eiais llisno, mais cavalheiro, maiscor 
le/, oiais del'Cudo, mais fiuo -Io que 
elle ( Procede como um leão e s-ule 
com 1 uma punha. 

Alie a lia poucos dias, tivemos ua a 
prova cabal do seu se itimeutc. 

Oceupavamos, noll iealro Sanl'.li m , 
uma cadeira junto da .-ua. itepreseu-
tàva-se .1 tina comedia em verso de 
I druond Hosl.md—f.es fíomanesgitet. 

Nos, que tudo o:'sirvamos p r de-
ver de olllcio. a-> m-*-iiio lempo que 
ouv amosos ma.lllll • s vers s do pae-
la frani ez, liliulanles como uutig- s 
durados 1 le ouro, fuli/enles conto um 
puiitiado de itlaii antes, rar<riosos co-
mo ti..a peliucia, 11A > perdemos de 
visla a Impressio que el.es laai pro-
duz.lido ein nossa v isiuho *le cadeira, 
t ni sorriso, um único sorris. d'111111-
• i.t- lie a delicia rom que e-cutava os 
versos de Ito-iai.d. 

Bravo : .1 ssemus cá a s nossos bo-
tões : eis aqui um homem que te-n 
Vontade, q .e sa! e o que quer e p.r 
que qoer. mas. . . que possae, e^ual-
11.e ile, sentim-uto e, o qoe e mais, 
sentimento artístico. 

E' uma creatura perfeita d » f)en« 
Sim. porque, snh -ole, tia creatiiras 

bron ani"iil» uialerlaes. em que tSo 
delieada liiir n lo encontra fls.»a p-jr 
onde ue.lar uma raiz sequer .. 

l i m p o p s r o l a r d o « A r a i i r h f > 

Foi or/anlsa.lo neste erupo um lu-
tai,,1o Inautil denominado: «Dr. Csr-
d- so de Almeida». 

1» elTeelivo do balalhlo de I2ã 
alnmi.os e csosU de - eompanhias. 

A -ua ofl •• ali dade e a seirulot» '• 
Ma r. l iolfsplerre 1;. Nobre, cap -

tt . i\,V. I. ilz de Sá e Almeida ; te-
I,íute ajudante, liante T o r r e ; alferes 
poria-l ande.ra, Seraphlm Bomero , ca-
DilÃe- da I* e 2* roaqiauhia : M«rio 
Fensera e Jcs,t Bersacola ; tenentes : 
Mario Msrüus, F r w i s r o Sanebes, Octa-
vio Lea l ; alteres: Felippe Jottaao, 
Fernando Loreuzi, Luiz l.ouza/a Fas-
ehosl. 

O I alalhlto rec i *e ínstr.ieçlo militar 
ministrada pelo professor t o c i j d e s 

Idéas e factos 
M a r « m f o r a 

I X 
E r a m 10,;50 da m a n h a n q u a n d o 

o v a p o r Garcia, g a i boso e a ap i -
tar, d e v a g a r i n h o l a r g o u d o cuea 
d e Hantos . 

E n t r e as centenas e c en t enas 
dc f l a m i n u i a s de d i v e r s a s co r es , 
bande i r a s e bande i r o l aa que, ba -
t idas d o vento , t r a p e j a v a m ru i -
d o s a m e n t e no c o rdun i e d o s m a s » 
t r os — s u p e r i o r a todas , g r a n d o 
o i m p o n e n t e r e d e s t a cava 110 
mas t r o g r a n d e a bande i r a nac io -
nal, lá m a n d a d a i ç a r pe lo cap i -
tão L e o p o l d o , o c o i n m i i idante d o 
vapo r , e m homena . j e a p r e s en -
ça d o s e c r e t a r i o • i n t e r i o r a 
bo rdo . 

— A bande i ra u n c : o n a I . . . ! E 
0 sr. n ã o f i cou CJIII v o n t a d e d e 
g r i t a r : I 'ira a Hepublica ! '( 

— P a l a v r a q u e f i que i ! T e l - o - i a 
f e i t o si a Repub l i ca e s t i v e s s e e m 
pe r i g o , üe iuuva , p o r é m , :i b o r d o 
tanta saúde e fraternielade . . . 

— O sr . o que é . . . é um g r a n -
d e p â n d e g o ! 

— E o sr. um s u j e i t o q u e n ã o 
toma nada ao ser io , sabe 

— l l é , Iiéi, hei, hei, l iei ! N ã o 
v á m o s e n t o r n a r o c a l d o . . . Ju 
não está aqui que in f a l ou ! C o n -
t inue a n a r r a ç ã o . . . Sou t o d o 
o u v i d o s . 

— L o g o que t r n n s p u z o p r a n * 
chão e p ise i 110 d r.-.o d o Clar-
eia .. . 

-- O sr . pisou 110 d o r s o d o 
Garc ia ! ? L i v r a ! Q u e m o d o du 
so e x p r i m i r ! 

— L o g o que puz o pé no t om-
biidii i io, emquu i i t o e m lu ia- lu la 
ce lero se a g i t a va o i a r rano l i o , 
uns l e v a n d o as m a l a s para o s 
a m a r o t e s que IIICH iam s e n d o 

<11 l i cados pelo cupi táo , e j á ou-
tros p r o v i s o r i a m e n t e as d e p o n -
do, c o m g u a r d a s - c l i u v a s e s ob r e -
tuoos, 11a tampa i e vad i ç a d o 
g ram o e l a r g o linlcito que, 110 
t o m b a d l l b o c ob r e e m parte a 
casa das inaclnnas, t rate i t am-
bém ile, q u a n t o a: L H, l e va r t u d o 
q u e era meu p i r a o 1 niin.r t " d e 
uous l e i tos q i i " o c o m m a n d a n t e 
h ,via i nd i c ado ao d r . J o s é l .u iz , 

1 ara e l l e e para m i m . ' j i i a n d o 
lá chegue i , h o m e m e x p e r i e n t e o 
v . a j ado , ja o r e l a . l o r - cae fu d ' O 
1'iinmerrio dc São 1'aulo ti-
niia t o m a d o con.a d o leito s u p e -
rior. A o ver-ü ie elu g t r : 

— Qua i pr> ore o s> n i io r V d is -
s e ju f i e j j e . r e l e r 11 lo-se aos d o u s 
i i l is. O dc c ima ou o d, b l i x o ' ( 
N o ia ,a c c i emon ia - ; ] a ra m i m 
é i nd i f i e r en t c . 

.Jurista cons i i inma .o, o J o s á ^ 
L u i z sab ia que, i iaquel lr .s e i r -
cu instânc ias e e n t r e v e m o s e in-
t imos a m i g o •. o usos/'ri. anima 
possaieneli 1 o ai a: aria em d e -
liu n ia d e v i i ' ao i i nmed i a t o r e -

a lhe ia 
i"pOIS. 

a o d o 
u r a n j u r 

co i ihcc i inc i i to a 
por j i a r tc d o quo cl i ( 

i i i see - lhe q u e p r e 
baixo, e c u n çon ios 
as nossas cousas. 

E m q u a n t o , p o r é m , ia eu nr -
1 a l i j a n d o as mini as. n a o s i j tor-
q u e m e v e iu á c c o < a m u d a 
p e r g u n t a : 1'orq : er ti q u e o 
l i omcm pre f i r iu o 1 c ima V» E 
só d e p o i s do m u i t o l o i rn fusar 
loi q u e m e recorde i d " que, 110 
t r em, d u r a n t e a v iug u ue F ã o 
Pau i o u Santos , eu l inha s i d o 
lOndc inna 10 c o m o uni dos p r i -
m e i r o s a e n j o r. a t s i p a r O 
mico . S i , j o r t n o , s > se des -
se, e occupas.se • o b - i i c i i e d e 
c ima e e l l e o d e o.i . . Q u o 
h o r r o r ! para e l le . 

— E ' i s s o nu suto, meu a m i g o , 
quanto m a i s s vive . . . 

— A r r a n j a d o o q u e era nosso , 
e isso n á o l evou m a i s do tres n 
q u a t i o m inu tos , v o l t á m o s a n o a 
r eun i r á luz ioa c o m | anhe i rada 
que, d o c o n v s, gosHva p o r m a r 
o es jKCtacu lo de u m a sahida de 
Sanlo.s'. 

T o d o s nós nos a c l m v a m o a 
em fila j u n t o á g i a d e e ao lon-
g o da a m u r a d a de e - t bo rdo . O 
Garcia desbs . i va s e r e n a m e n t e , 
g a r b o t o e imi a v i do , a r a s g a r 
com o e s p o r a o da p r õ a o g l a u c o 
e l i q u i d o c iem. 11 1, que , em 11I-
ti*.s c r i s tas de e s p u m 1, se llia b i -
part ia 11.1 f r ente , v a r r ndo- lhe 03 
dous b o r d o s . P a r a traz , na le -
v e m e n t e ag i tada s i e f c ie d a s 
aguas , a a l v a c nia • st ra da sua 
marcha des tac v nas a g u a s e s -
curas d o canal o l a r g o o r e c u r -
v o c a m i n h o p o r o n « i e a cabava 
e l ie do passar . 

Já ao l o n g e d i m i n u í a m a pou-
co e p o u c o as cousas que , l en ta -
mente, a d i s ta i r 11 n .a a r r e b a -
tando. 

t l a i vo ta bran a, pousada g r a -
c i o samen t e n > t o p o d o M o n t o 
Serratc , a e g r e j i n l i a da m i l a g r o -
sa Senbor . t l a m o e m f u g i a d e nós 
no ho r i z on t e . Ma i s a o Iunge, o 
no m e s m o rumo , iam s « t o rnan-
d o a p a g a d o s , c o m o q u e e n v o l t o s 
em t ênue bruma, os c a p r i c h o s o s 
pe r f i s d a s ser ras e d o s m o n t e s , 
t i s mas t r o s , r r ee tos , im m ó v e i s 
jun to a o caes; ns a l tas t o r r e s d a s 
e i T e j a s ; a rua X a v i e r da S i l v e i -
ra, a p o n t a d o P a q n e t í , — t u d o 
se foi a p e q u e n a n d o o d c s a p p a r e -
cen .o. D i h i a pouco , t r an s po s t o 
o b a i r r o d e V ida M a c a c o , pasaa-
r iane s p - la f r e n t e n o s d o u s m o n 
r o s d e p e d r a , l e n d á r i o s e f a m » 
so=, c h a m a d o Oolr rinhot, e q u s 
c o m o d n a s sent in . ias se e r g u e » 
á beira d o canal, e a p equena 
d is tanc ia um d o o u t r o . 

T i nha s i d o seeret im^nte c o m -
b inado e n t r e inuitos d o f a r r a n -
c l io que , q u a n d o p o r lá p a s s a s » 
sem, jus ta h o m e n a g e m » f - d r » 
I , o p r o e l a m a d o r da i n d e p e n d e i i -
cia do Bras i l , a nm d o s d o n s o ü » 
te i ros , í q i i " l l e á cu ja g u a r d a l e > 
r am con f i adas as c e l e b r e s a r m M 
d o p r i m e i r o i m p é r i o — t i r a r i a » 
o s seus chapéus n n m a bs 
de egeaeha, s a o d a n d o 
vira a - jue i la a l f c c f i u M • 




